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PAD 
  

 
EMENTA 
Perspectivas teórico-metodológicas de questões populacionais tais como: os novos padrões 
de fecundidade, mortalidade, migrações e as alterações na composição populacional, o 
processo de envelhecimento, as transformações do mercado de trabalho e a situação da 
mulher, as mudanças nas famílias e unidades domésticas. Com uma abordagem 
sociodemográfica, o curso enfatiza as dimensões macro e micro sociais das análises nos 
estudos de população. 



 
 
PROGRAMA 
O objetivo geral do curso é oferecer ao aluno subsídios para a compreensão dos principais 
fenômenos sociais ligados aos estudos populacionais. De um lado, busca-se inserir os 
alunos no conhecimento das principais taxas e medidas demográficas; de outro lado serão 
abordados os aspectos teóricos da dinâmica da população, com temas que vão desde as 
teorias populacionais clássicas, até as teorias e discussões mais recentes no campo 
disciplinar. As interpretações de situações internacionais serão contempladas, porém 
privilegiar-se-ão os aspectos relacionados à dinâmica demográfica brasileira recente. 
 
  A disciplina contempla perspectivas teórico-metodológicas de questões populacionais tais 
como: os novos padrões de fecundidade, mortalidade, migrações e as alterações na 
composição populacional, o processo de envelhecimento, as transformações do mercado de 
trabalho e a situação da mulher, as mudanças nas famílias e unidades domésticas. Com uma 
abordagem sociodemográfica, o curso enfatiza as dimensões macro e micro sociais das 
análises nos estudos de população. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Tópico 1: Introdução aos estudos populacionais (4 aulas) 
 -Teorias de população: de Malthus à teoria da transição demográfica 
 -Mortalidade e Fecundidade: aspectos gerais (taxas, tendências e impactos) 
 -Mobilidade espacial da população: aspectos gerais (saldos, fluxos e tendências) 
 -Estrutura etária: tendências e impactos 
 -Fonte de Dados Demográficos 
 
Tópico 2: Urbanização e população no Brasil (4 aulas) 
 -A urbanização no Brasil: histórico 
 -Características da urbanização no Brasil: uma visão das cidades 
 -Teorias urbanas: da Escola de Chicago à pós-modernidade 
 -Transformações da sociedade contemporânea: globalização 
 
Tópico 3: Questões demográficas atuais (4 aulas) 
 -População e meio ambiente 
 -População e Planejamento urbano 
População, Estatuto da Cidade e o Plano Diretor Urbano Municipal 
 
 

TÓPICO 1: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS POPULACIONAIS 
 
Aula 1:  
Apresentação do Curso 
 
 
Aula 2: Teorias de População: de Malthus à Teoria da Transição Demográfica  
 
Bibliografia Básica:  
ALVES , J.E.D e CORRÊA, S. Demografia e Ideologia: trajetos históricos e os desafios do Cairo + 



10.       In: Revista Brasileira de Estudos Populacionais, v. 20, n.2, p. 129-156, jul/dez. 2003.  
 
Bibliografia Complementar:  
SZMRECSÁNYI, T  (org.). Thomas Robert Malthus: economia, Coleção Grandes Cientistas 
Sociais, Ed Ática, São Paulo, 1982. 
 
 
Aula 3: Mortalidade e Fecundidade: aspectos gerais  
 
Bibliografia Básica:  
CARVALHO , J.A.M.; SAWYER, D.O. E RODRIGUES, R.N. Conceitos básicos em 

demografia. 
CEDEPLAR/UFMG, Belo Horizonte, 1990. 
BERQUÓ, E. & CAVENAGHI, S. Mapeamento sócio-econômico e demográfico dos regimes de 
fecundidade no Brasil e sua variação entre 1991 e 2000. In: Anais do XIV Encontro Nacional de 
Estudos Populacionais, ABEP, Caxambu-MG, 20-24 set., 2004.  
CAMARANO , A. A. (org.) Muito Além dos 60: Os Novos Idosos Brasileiros. Rio de Janeiro: 

IPEA, 1999.   
 
 
Aula 4: Mobilidade Espacial da População: aspectos gerais  
 
Bibliografia Básica:  
MARTINE, G. Migração e Metropolização. Revista São Paulo em Perspectiva. São Paulo: 
Fundação SEADE, 1987.  
SINGER, P. Migrações Internas: considerações teóricas sobre o seu estudo. Economia Política da 

Urbanização. São Paulo: Brasiliense/CEBRAP, 1975. p.29-60. 
BAENINGER, R. ”Expansão, redefinição ou consolidação dos Espaços da Migração?. Análises a 
partir dos primeiros resultados do Censo 2000”. Anais do XIII Encontro da Associação Brasileira 
de Estudos de População. Ouro Preto, nov/ 02. 
 
Bibliografia Complementar:  

ABRAMO, P. & FARIA, T. C. Mobilidade Residencial na Cidade do Rio de Janeiro: 
Considerações sobre os Setores Formal e Informal do Mercado Imobiliário. Anais do XI Encontro 
Nacional de Estudos Populacionais. Caxambu:1998.  

BÓGUS, L. M. M. Política Pública, Renovação Urbana e Mercado Habitacional. Anais do VI 
Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, 1988.  

 

Aula 5: Estrutura Etária e Fontes de Dados Demográficos  

Bibliografia Básica:  

HAKKERT , R. Fontes de Dados Demográficos. Série Textos Didáticos, Associação Brasileira 
de Estudos Populacionais – ABEP, v. 3. Belo Horizonte, 1996. 

BERCOVICH , A. M. e MADEIRA , F.R. A ‘onda jovem’ e seu impacto na população 
economicamente ativa de São Paulo, Planejamento e políticas públicas, Brasília, IPEA, v.1, n.8, 
p. 1-29, 1992. 
BERCOVICH , A.M. Características regionais da população idosa no Brasil, Revista Brasileira 



de Estudos Populacionais, v.10, n. 1/2, jan./dez., 1993. 
 
Bibliografia Complementar:  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS POPULACIONAIS . Censos, consensos e contra-
sensos. São Paulo: 1984. 
 
 
Aula 6: Laboratório  
 
 
 

TÓPICO 2: URBANIZAÇÃO E POPULAÇÃO NO BRASIL 
 
Aula 7: Cidades e a  urbanização no Brasil  
 
Bibliografia Básica:  
FARIA , V. O processo de urbanização no Brasil: algumas notas para seu estudo e interpretação. 
Anais do I Encontro Nacional de Estudos Populacionais, São Paulo: 1978.p.890-1008. 
CANO, W. Questão regional e urbanização no desenvolvimento econômico pós 1930. Anais do VI 

Encontro Nacional de Estudos Populacionais. vol 2, Olinda: 1988. p.67-99. 
GONÇALVES,  M F. As Engrenagens da Locomotiva. Ensaio sobre a formação urbana paulista. 
Tese de Doutorado. Campinas: IFCH/Unicamp, 1998. 
 
Bibliografia Complementar:  
LAGO, L. O que há de novo na clássica dualidade núcleo-periferia: a metrópole do Rio de Janeiro. 
In: RIBEIRO , L. C. O futuro das metrópoles: desigualdades e governabilidade. Rio de Janeiro: 
Ed. Revan, 2000.  
 
 
Aula 8: Transformações da sociedade contemporânea: globalização e regionalização  
 
Bibliografia Básica:  
PATARRA, N. L. et alii. População e espaço: movimentos migratórios, urbanização e 

regionalização. IN: FUNDAP. Políticas Sociais no Brasil: avaliação e propostas para os anos 
90.  Documento de Trabalho, DT/Qs 11. São Paulo: 1991. p. 59-86. 

IANNI , O. Cidade e Modernidade. In: SOUZA, Maria Adélia Aparecida de, et alli. Metrópole e 
Globalização: conhecendo a cidade de São Paulo. São Paulo: CEDESP, 1999 
NEGRI, B. Concentração e desconcentração industrial em São Paulo (1880-1990). Campinas: Ed. 
Unicamp, 1996.  
 
Bibliografia Complementar:  
SANTOS, M. Meio técnico-científico-informacional e urbanização no Brasil. Técnica, Espaço 

Tempo: globalização e meio técnico-científico-informacional.  São Paulo: Hucitec, 2a edição, 
1996.  

 
 
Aula 9: Pobreza, Trabalho e Deslocamentos  
 
Bibliografia Básica:  
VILLAÇA , F. Espaço intra-urbano no Brasil. 2ª ed. São Paulo: Studio Nobel, 2001 



SOUTO DE OLIVEIRA, J. Família Favelada: Trabalho e Rendimento. Anais do IV Encontro 
Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, 1984.  
MONTALI, L. T. A família e trabalho na reestruturação produtiva: ausência de políticas de 
emprego e deterioração das condições de vida. Cadernos NEPP, 47.Campinas: NEPP/Unicamp, 
2000.  
KOWARICK , L. A lógica da desordem. In: A Espoliação Urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra: 
1983.  
 
Bibliografia Complementar:  
RODRIGUES, A. M. Moradia nas Cidades Brasileiras. São Paulo: Contexto, 1994.  
RODRIGUES, F. Por Onde Vão as “Brisas Suaves do Sertão Paulista”?: População e 
Estruturação Urbana na Constituição da Cidade (Im)possível, Votuporanga, um Estudo de Caso. 
Dissertação de Mestrado. Campinas: IFCH/Unicamp, 2005.  
 
 
Aula 10: Laboratório  
 

TÓPICO 3: QUESTÕES DEMOGRÁFICAS ATUAIS 
 

Aula 11: População e Meio Ambiente  
 
Bibliografia Básica:  
HOGAN, D. J. A relação entre população e ambiente: desafios para a demografia. In: TORRES, H 
& COSTA, H. População e Meio Ambiente: debates e desafios. São Paulo: SENAC, 2000.   
MARANDOLA , JR, E. & HOGAN , D. J. Vulnerabilidades e riscos: entre geografia e demografia. 
In: Anais do XIV Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, Caxambu-MG, 20-24 
set. 2004.   
 
Bibliografia Complementar:  
VARGAS, H. C & RIBEIRO , H. Novos Instrumentos de Gestão Ambiental Urbana. São Paulo: 
Edusp, 2001  
 
 
Aula 12: População e Planejamento Urbano.  
 
Bibliografia Básica:  
CANO, W. Da crise ao caos urbano. IN: GONÇALVES , M. F. et alli (orgs). Regiões e cidades, 
cidades nas regiões. O desafio urbano-regional. São Paulo: UNESP/ANPUR, 2003.  
DANIEL , C. A. Ação política e diversidade de atores no universo social urbano. IN: 
GONÇALVES , M. F. et alli (orgs). Regiões e cidades, cidades nas regiões. O desafio urbano-
regional. São Paulo: UNESP/ANPUR, 2003.  
ROLNIK , R. (org.). Regulação urbanística e exclusão territorial. São Paulo: Polis, 1999.  
 
Bibliografia Complementar: 
MINISTÉRIO DAS CIDADES. Planejamento Territorial Urbano e Política Fundiária. Brasília: 
MCidades, 2004.  
MINISTÉRIO DAS CIDADES. Política Nacional de Desenvolvimento Urbano. Brasília: 
MCidades, 2004.  
 
 



Aula 13: População, Estatuto da Cidade e o Plano Diretor Urbano Municipal  
 
Bibliografia Básica:  
PEREIRA, L. P. Estatuto da Cidade. A revolução Social na Propriedade Urbana. Salvador: Omar 
G., 2001.  
ROLNIK , R. & CYMBALISTA , R.Instrumentos Urbanísticos contra a Exclusão Social. São 
Paulo: Polis, 1997.  
INSTITUTO PÓLIS. Estatuto da Cidade. Novas Perspectivas para a Reforma Urbana. São Paulo: 
Polis, 2001.  
Bibliografia Complementar  
MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor Participativo. Guia para Elaboração pelos 
Municípios e Cidadãos. Brasília: MCidades, 2004.  
ARRUDA, J.  M. Conceitos de Planejamento. São Paulo: CEPAM, 2002  
CASADEI, W. Plano Diretor do Município. São Paulo: CEPAM, 2002.  
 
 
Aula 14: Apresentação e discussão dos Trabalhos Finais  
 
 
Aula 15: Apresentação e discussão dos Trabalhos Finais  
 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTUDOS POPULACIONAIS . Censos, consensos e contra-
sensos. São Paulo: 1984. 
__________________. PNADs em Foco. – Anos 80, 1988. 
BERQUÓ, E. e BERCOVITCH, A. Redescobrindo o Brasil: viagem à demografia de Giorgio 
Mortara. Revista Brasileira de Estudos de População, v.2, n.2, 1985. 
CANO, Wilson. Questão regional e urbanização no desenvolvimento econômico pós 1930. Anais do 

VI Encontro Nacional de Estudos Populacionais. vol 2, Olinda: 1988. p.67-99. 
FARIA, Vilmar. O processo de urbanização no Brasil: algumas notas para seu estudo e 

interpretação.Anais do I Encontro Nacional de Estudos Populacionais, São 
Paulo:1978.p.890-1008. 

HAKKERT, R. Fontes de Dados Demográficos. Série Textos Didáticos, Associação Brasileira de 
Estudos Populacionais – ABEP, v. 3. Belo Horizonte, 1996. 

LEVY, M. S. F. Natureza e Fonte dos Dados Demográficos. In: Santos, J. et al (org) Dinâmica da 
População: teoria, método e técnicas de análises. São Paulo: Editora T. A. Queiróz, 1980. 

MARTINE, George e CAMARGO, Lício. Crescimento e distribuição da população brasileira: 
tendências recentes. Revista Brasileira de Estudos de População. 1 (1/2), jan/dez, 1984. p. 98-
144. 

PATARRA, N. (coord). Emigração e Imigração Internacionais no Brasil Contemporâneo. FNUAP, 
v. 1, 1995. 

PATARRA, Neide Lopes et alii. População e espaço: movimentos migratórios, urbanização e 
regionalização. IN: FUNDAP. Políticas Sociais no Brasil: avaliação e propostas para os anos 
90.  Documento de Trabalho, DT/Qs 11. São Paulo: 1991. p. 59-86. 

SALES, T. Imigrantes estrangeiros, imigrantes brasileiros: uma revisão bibliográfica e algumas 
anotações para pesquisa. Revista Brasileira de Estudos de População, v.9, n.1, jan./jul., 1992. 

SANTOS, Milton. Meio técnico-científico-informacional e urbanização no Brasil. Técnica, Espaço 



e Tempo: globalização e meio técnico-científico-informacional.  São Paulo:Editora Hucitec, 2 
edição, 1996. p. 135-159. 

SASSEN, S. As Cidades na Economia Mundial. São Paulo: Studio Nobel, 1998 (capítulo 6 “As 
novas desigualdades nas cidades”). 

SINGER, Paul. Migrações Internas: considerações teóricas sobre o seu estudo. Economia Política 
da Urbanização. São Paulo: Brasiliense/CEBRAP, 1975. p.29-60. 

 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do curso consistirá em acompanhar as atividades dos alunos durante todo o semestre; 
essas atividades, relacionadas à dinâmica da população de município a ser escolhido, permitirão a 
elaboração de um trabalho final síntese,com apresentação oral deste. Além disso, contam para 
avaliação: questões ao final da aula, leituras dirigidas em sala de aula e fichamentos e/ou seminários 
de acordo com a demanda específica de cada tópico ou assunto relacionado. 
Por se tratar de uma avaliação continuada, ou seja, acompanhar o desenvolvimento dos alunos na 
disciplina de maneira sistemática, não haverá a possibilidade de exames finais. 
 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

O atendimento aos alunos será organizado de acordo com as demandas dos mesmos. De qualquer 
forma, a professora estará à disposição sempre que necessário. 
 


